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representadas por minerais e restos fossilíferos de organismos vegetais e animais, o homem e suasferramentas.Desta forma, a geologia deve ser estudada com base na estrutura interna e externa da terra,com  base  nos  processos  físicos,  químicos  e  biológicos.  Nesse  sentindo,  os  processosgeomorfológicos procuram conseguir uma compreensão dos agentes históricos ao longo do tempo.Segundo Valter Casseti,  e seu estudo Introdução à Geomorfologia,  é um conhecimento específico,sistematizado,  que  tem  por  objetivo  analisar  as  formas  do  relevo,  buscando  compreender  os  processospretéritos e atuais. Seu estudo é a superfície da crosta terrestre, apresentando uma forma específica de análiseque se refere ao relevo, sendo necessário conhecimento do jogo de forças antagônicas, sistematizadas pelasatividades tectogenéticas (endógenas) e mecanismos morfoclimáticos (exógenos), responsáveis pelas formasresultantes.Diante disso, a presente pesquisa teve como objetivo geral identificar as unidades geomorfológicas daregião  pesquisada  como  forma  de  poder  explicar  os  tipos  de  rochas  e  minerais  encontrados  na  áreapesquisada, buscando a organização do acervo para utilização do corpo docente no ensino.2 MATERIAL E MÉTODOSInicialmente  foram levantados  arquivos  cartográficos  da  área  de  estudo do  banco  de  dados  do(IBGE), Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, e da  Secretaria do Planejamento e Orçamento doEstado do Tocantins (SEPLAN-TO), com intuito de coletar informações das unidades geomorfológicas daregião. Depois foram realizadas seis visitas de campos na área pesquisada, sendo coletados vários corpos derochas (ígneas, metamórficas e sedimentares) e diversos minerais. Por últimos foram classificadosos corpos pegmatíticos. Vale destacar, as rochas e os minerais foram doados para o acervo didáticodo Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Tocantins – Campus Colinas.3 RESULTADOS E DISCUSSÕESA área de estudo está localizada nos municípios de Colinas do Tocantins, Bandeirantes do Tocantinse  Brasilândia do Tocantins. Com base do SEPLAN (2012), a área retratada se localiza na região Centro-Oeste e Norte do Estado do Tocantins. A temperatura média varia entre 26 e 27°C, com precipitação médiaanual de 1700 a 1800 mm, sendo o período chuvoso entre os meses de setembro a abril.Fazendo parte  de  uma área de  transição  dos  sistemas  de  bacias  hidrográficas  do  estado,  baciasAraguaia e Tocantins, ocorrendo subdivisões, onde o município de Bandeirantes do Tocantins é pertencente àbacia Jenipapo (Araguaia), Colinas e Brasilândia pertencem à bacia Tocantins, sendo formados os afluentesCapivara e Gameleira.A Figura  1  apresenta  as  unidades  geomorfológicas  da  área  pesquisada,  dividindo-se  em quatrounidades regionais com base nos dados do SEPLAN (2012): Depressão do Médio Tocantins (329); Planalto



do Interflúvio Tocantins – Araguaia (327);  Patamares do Araguaia (337) e Depressão do Médio e BaixoAraguaia  (333).  A  geomorfologia  da  região  se  acentua  em  uma  área  de  transição  de  unidadesgeomorfológicas,  entre  Colinas  e  Bandeirantes  está  localizada  a  Serra  do  Alberto  Guerra.  Diante  dageomorfologia das unidades das bacias, ambientes geomorfológicos possuem depósitos de sedimentos, sendoencontrados os três tipos de rochas e diversos minerais.

                  Figura 1 –Unidade geomorfológica da região pesquisada. Fonte: Leite.  O. C. 2017. Adaptação(SEPLAN, 2012)Martins  et  al  (2005)  retrata  que  a  Depressão  do  Araguaia  se  encontra,  quase  exclusivamente,representada  pelos  metassedimentos  do  Grupo  Tocantins,  representados  por  filitos,  clorita  –  xistos  emetarcóseos, registrando-se as implicações estruturais na orientação dos cursos d’água. Esta área encontra-se, topograficamente, embutida nos Patamares do Interflúvio Araguaia-Tocantins, sendo representada pelassequências metassedimentares do Grupo Estrondo.A depressão do médio e  baixo Araguaia ocupa a  maior  parte da área da bacia.  De acordo comSEPLAN (2012) a depressão do Araguaia, é uma superfície de aplainamento degradada em consequência demudança do sistema morfogenético, onde se observam diferentes graus de dissecação MAGMÁTICAS SEDIMENTARES METAMÓRFICAS



1. Aspecto maciço ou compacto 1.  Geralmente  friáveis  eriscáveis  com o canivete.  As-pecto maciço ou em camadas 1. Aspecto foliado ou maciço2. Grãos imbricados, sem deixarporos  (exceto  em  algumas ro-chas  vítreas,  vulcânicas,  comopedra-pomes) 2.  Grãos  não-imbricados,  ap-resentando  poros  ou  cimento.Fragmentado  (alguns  casosmaciço) 2.  Grãos  imbricados  ou  firme-mente justapostos3.  Constituintes  com formas  ir-regulares ou geométricas devido àcristalização.  Nunca  mecanica-mente arredondados 3.  Constituintes  com formasarredondadas  ou  ovaladas.Por  vezes  angulosos  (pedaçosquebrados).  Raramente  comformas geométricas 3.  Constituintes  com  formas  ge-ométricas ou irregulares.  raramentearredondados4. Distribuição espalhada e ho-mogênea;  ausência  de  camadasou estratos 4.  Distribuição  espalhada  ehomogênea  dos  grãos.  Co-mum  camadas,  estratificação efósseis 4.  Distribuição  dos  compo-nentes em bandas. Por vezes do-bradas5.  Ausência de orientação oufoliação dos grãos 5. Grãos não-orientados 5. Frequentemente há orien-tação dos componentes, com foli-ação da rochaFigura 1 - Características dos principais tipos de rochas (Carneiro et al. 2003)Nesse  sentindo,  as  rochas;  os  minerais  e  as  madeiras  petrificadas  foram  catalogados,classificadas, identificadas e armazenadas nos armários na IFTO-Colinas. As Características das dosafloramentos encontrado na região, a maioria está em situação de intemperismo bastante acelerado,sendo mais difícil a identificação dos tipos de rochas. Na Figura  2  apresenta-se  uma  as  rochas ígneas,  metamórficas,  sedimentares,  os  minerais  emadeiras petrificadas. Sendo (2A) rochas sedimentares, tais: conglomerados de ferros; arenito branco,argilito vermelho; seixo. (2B) rochas metamórficas, entre mica, micaxisto. Metaquartzito, Ardósia. (2C)os  minerais,  sendo  o  quartzo  e  quartzo  furmê,  ocorrendo  composição  diferente.  (2D)  as  madeiraspetrificadas.  (2E)  granito,  sendo  uma  rocha  ígnea,  formada  pelo  magma  no  interior  da  superfície,causando as cristalizações dos minerais de forma lenta, ocorrendo as separações dos minerais na própriarocha. (2F) sendo representada toda as rochas, minerais e madeiras petrificadas descrita acimaA Figura 2 demonstra uma pré-separação de alguns minerais e rochas para melhor acesso eestudo por parte dos professores e dos alunos.



Figura 2 – Representação das rochas, minerais e madeiras petrificada. 
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Quadro 1 – Características gerais dos corpos encontrados na área pesquisada. 



O  quadro  1  demonstra  é  representação  das  estruturas  de  cada  corpo,  demonstrando  ascaracterísticas gerais e suas estruturas química, física e biológica.  Segundo Press et al. (2006), as rochas são classificadas em três tipos principais, de acordo coma sua gênese:Rochas Magmáticas: são formadas a partir do resfriamento e consolidação do magma, material emestado de fusão do núcleo da terra e podem ser chamadas também de endógenas.Rochas Metamórficas:  originadas pela ação de pressão, temperatura e ação química de soluçõesexistentes em outras rochas.Rochas  Sedimentares:  é  uma  rocha  formada  pela  decomposição  e  desintegração  dequalquer rocha.Para GIRÃO & CORREA (2004) a  geomorfologia consegue fazer o entendimento da dinâmica dosprocessos morfológicos e morfogenéticos do relevo terrestre, ajudando a conhecer os aspectos geológicos,em relação a esculturação das paisagens topográficas, permitindo uma melhor compreensão do modeladoterrestre que, como elemento do sistema ambiental físico. 
5 CONSIDERAÇÕES FINAISO presente estudos realizado in loco possibilitam fazer as catalogações dos mais diversos tipos derochas, minerais e madeira petrificadas. Nesse contexto, foi verificado, podendo ser encontrados na região deColinas do Tocantins,  Bandeirantes do Tocantins e Brasilândia do Tocantins. Vale destacar, as informaçõescorpos de rochas são advindas das unidades geomorfológicas na região, conhecido com Serra do AlbertoGuerra. Nesse sentindo, o estudo das rochas pode servir como instrumento de planejamento como intuito deexploração desses minerais. Foi possível a partir dos resultados fazer as classificações dos tipos de rochas eminerais  para  serem  utilizados  também  como  ferramentas  para  aulas  de  diversas  disciplinas,  comoGeografia, História, Biologia, Química entre outras áreas de estudo. REFERÊNCIASALVARENGA, C. C.; Mello, C. R. D.; Mello, J. M. D.; Viola, M. R. Spatial  continuity of thesaturated hydraulic conductivity in soil of the Alto Rio Grande basin, MG.  Revista Brasileira deCiência do Solo, v. 35, n. 5, p. 1745-1758, 2011.
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